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I N D I G N A Ç Ã O    I R R E F L E T I D A  
( P S I C O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A indignação irrefletida é o ato ou efeito de a conscin, homem ou mulher, 

reagir instintivamente a contratempos, dificuldades, impedimentos e inconvenientes, sem autorre-

flexão ou análise crítica, comprometendo a intercompreensão e a interassistencialidade. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo indignação vem do idioma Latim, indignatio, “indignação”. 

Surgiu no Século XV. O prefixo ir deriva igualmente do idioma Latim, in, “negação; privação”. 

O termo refletido procede também do idioma Latim, reflectus, particípio passado de reflectere, 

“recurvar; encurvar; vergar; dobrar; voltar; prestar atenção; refletir”. Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Reatividade irrefletiva. 2.  Indignação repulsiva. 3.  Indignação res-

sentida. 4.  Aversão imponderada. 

Arcaismologia. Eis termo antigo, obsoleto, para indignação: abespinhado. 

Neologia. As duas expressões compostas minindignação irrefletida e megaindignação 

irrefletida são neologismos técnicos da Psicossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Indignação racional. 2.  Reflexão cosmoética. 3.  Indignação cosmo-

ética. 

Estrangeirismologia: os conflicting thoughts; a intelligentsia enferma; a closed mind;  

a rethinking rumination; o Pensenarium; o Argumentarium; o Tertuliarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à intercompreensão fraterna. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativo ao tema: – Indignação: 

reatividade opositiva. Irreflexão: emoção exasperada. 

Coloquiologia. Eis 4 expressões populares relacionadas ao tema: a reação ao gersismo 

da conscin fura-fila; as desculpas esfarrapadas; o dar na veneta; o ato de perder as estribeiras. 

Citaciologia: – A maior descoberta de minha geração é que o ser humano pode alterar 

a sua vida mudando sua atitude mental (William James, 1842–1910). 

Ortopensatologia. Eis 8 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

3 subtítulos: 

1.  “Indignação. Indignação significa patologia. A indignação é similar à ira, à cólera  

e ao ódio, em geral, light”. “A indignação com a injustiça pode enceguecer”. “Geralmente a pes-

soa possessa mostra-se indignada e quem aparece à frente dela pode tornar-se vítima de suas 

ações”. “Ao observar os atos anticosmoéticos de alguém, o sentimento de indignação pode ser 

substituído vantajosamente pela exteriorização de energias conscienciais (ECs) positivas, discre-

tamente, em silêncio”. 

2.  “Irreflexão. Toda irreflexão enfraquece”. “À pessoa irrefletida, até o pensamento 

mais obscuro, pessoal ou alheio, pode parecer muito profundo”. 

3.  “Reflexão. O prazer da reflexão exige silêncio”. “A reflexão gera discernimento, as-

sim como a irreflexão gera vertigens”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da instintividade irrefletida; o holopensene da im-

pulsividade; o holopensene pessoal divergente; o holopensene da hostilidade; o holopensene da 

antipatia; os contrapensenes; a contrapensenidade não verbalizada; o holopensene do entrave;  

a apriorismose com carregamento pensênico no sen; os intrapensenes; a intrapensenidade; os re-

futaciopeneses; a refutaciopensenidade; os antipensenes; a antipensenidade irracional; os noso-

pensenes; a nosopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os reciclopensenes; a reciclo-
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pensenidade; o descarte das cunhas pensênicas; o pensamento evolutivo isento do emocionalismo; 

a vivência lúcida do livre arbítrio na manifestação pensênica. 

 

Fatologia: a indignação irrefletida; a autoindignação silenciosa assediadora; a reativida-

de instantânea; a impulsividade; a distorção da realidade gerando conflitos; a resposta agressiva 

instantânea ante situações consideradas intoleráveis; os desafios da convivência evolutiva com 

discordantes; as atitudes contra os próprios valores e princípios; as idiossincrasias pessoais; a hi-

percriticidade; o posicionamento explícito da indignação; o porão consciencial do revolucionaris-

mo juvenil; as grandes mídias psicossomáticas; as mídias sociais servindo de repositório escrito 

da indignação das conscins incautas; as dissidências ideológicas; as malediscências; a indignação 

com a falsidade; as fofocas; o “dar o contra” só para ter razão; as lamúrias intermináveis; as quei-

xas; o coitadismo; as meias verdades; o negativismo implícito; as mentiras de toda natureza;  

a embromação em cadeia; as ilegalidades assediantes de toda natureza; a falta de respeito com os 

idosos; os maus tratos com os pré-humanos; as justificativas infundadas; os reiterados pedidos de 

desculpas; as expressões “chulas” aviltando a conduta alheia; as piadas nocivas denegrindo a ima-

gem de outrem; a falta de respeito no trânsito; as autovitimizações crônicas; a falta de gratidão;  

o desrespeito com os subalternos; os costumes anacrônicos introjetados; o comportamento auto-

mático; a contestação por ignorância; as apologias anticosmoéticas; as reações sem filtro ao Zeit-

geist; a carência de inteligência evolutiva (IE); a indignação assediante prejudicando a saúde ho-

lossomática; a consideração às tendências específicas sutis das conscins; a ansiedade ante adversi-

dades pessoais ou grupocármicas; as autorreflexões sobre autoinclinações beligerantes; o corte ci-

rúrgico da indignação doentia, evitando o crescimento das irreflexões assediadoras; a indignação 

discernida enquanto contribuição tarística nas mudanças positivas da Sociedade; a autopacifica-

ção íntima tornada hábito; a transformação da indignação cosmoética em automotivação na cons-

trução do Planeta-Escola; o autoburilamento do temperamento reativo ao longo de sucessivas 

vidas. 

 

Parafatologia: a negligência na prática do estado vibracional (EV) profilático; a evoca-

ção inconsciente de situações geradoras de repercussão extrafísica assediadora; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal reduzindo o efeito surpresa; a falta de atenção às sinaléticas indi-

cando autassédio; a desatenção da consciência ao assédio extrafísico; a identificação de locais es-

tigmatizados pela “aparente justiça”; as reações impulsivas gerando autassédio; a conexão incons-

ciente de assediadores extrafísicos pela postura autovitimizadora; a manutenção da ligação ener-

gossomática patológica da vítima intrafísica e assediador extrafísico; o bloqueio às inspirações 

dos amparadores; a labilidade parapsíquica de base psicossomática; a tenepes enquanto propulso-

ra da autorreflexão dos costumes e reações emocionais introjetados; as projeções retrocognitivas 

esclarecedoras auxiliando no entendimento de situações grupocármicas conflitivas; a identifica-

ção das energias fraternas de amparo extrafísico enquanto resultado das reciclagens intraconscien-

ciais; o empenho nas recins aumentando o grau de amparabilidade e conexão à Central Extrafísi-

ca da Fraternidade(CEF). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo nosográfico repulsa-ressentimento; a quebra do sinergis-

mo cérebro-paracérebro. 

Principiologia: o princípio da contradição; a ausência do princípio da autocriticidade 

cosmoética; o princípio da reeducação emocional. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC) lastreando o estudo e aprofundamento das relações grupocármicas. 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria da inseparabilidade gru-

pocármica; a teoria da evolução consciencial infinita; a teoria da primazia do mentalsoma sobre 

o psicossoma. 
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Tecnologia: a técnica do estado vibracional; a técnica da autorreflexão de 5 horas;  

a técnica de respirar fundo ante a impulsividade; a técnica de contar até 10; a técnica do registro 

e quantificação das reações instintivas diuturnamente; a técnica do solilóquio evolutivo; os ga-

nhos evolutivos na aplicação da técnica da avaliação isenta de preconceitos; a técnica da Higie-

ne Consciencial. 

Voluntariologia: as contestações silenciosas na atuação do voluntariado consciencioló-

gico prejudicando a interassistência; o voluntariado conscienciológico das Instituições Conscien-

ciocêntricas (ICs) enquanto oportunidade do reencontro e superação das pendências grupocár-

micas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da convivência na Cognópolis; o la-

boratório conscienciológico Pacificarium; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Penseno-

logia; o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapeu-

ticologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito ricochete da insensatez nas manifestações interconscienciais;  

o efeito negativo da indignação irrefletida; o efeito nocivo do refutacionismo; o efeito obnubila-

dor do ressentimento; o efeito esclarecedor das discussões cosmoéticas; o efeito tarístico da au-

toindignação cosmoética das companhias intra e extrafísicas. 

Neossinapsologia: as sinapses viciadas decorrentes da indignação irrefletida; a elabora-

ção de neossinapses corrompidas resultante da contrapensenidade robotizada; as neossinapses 

oriundas do equilíbrio emocional; as neossinapses adquiridas por meio da autorreeducação psi-

cossomática. 

Ciclologia: o ciclo nosográfico do autopreconceito; o ciclo autengano-autenfrentamen-

to-autorrealismo; o ciclo de desconstrução de retroideias; a superação do ciclo de ressentimento 

ínsito patológico; o ciclo de reciclagem nas abordagens pessoais. 

Enumerologia: a indignação irrefletida à falsidade; a indignação irrefletida ao desman-

do; a indignação irrefletida ao preconceito; a indignação irrefletida à postergação; a indignação 

irrefletida à autovitimização; a indignação irrefletida à lavagem cerebral; a indignação irrefletida 

à obediência cega. 

Binomiologia: o binômio patológico autassediado-heterassediado; o binômio orgulho- 

-preconceito; o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio autorreflexão-acerto; o binômio ad-

miração-discordância; o binômio indignação latente–indignação manifesta; o binômio incom-

preensão-intercompreensão. 

Interaciologia: a interação negativismo-inabilidade; a interação indignação-ressenti-

mento; a interação cosmovisão–calculismo cosmoético; a interação Mentalsomatologia-Autodis-

cernimentologia. 

Crescendologia: o crescendo autorreflexão–autonomia parapsíquica; o crescendo inte-

ligência vulgar–inteligência evolutiva (IE); o crescendo simplificação-complexificação; o cres-

cendo instintividade–racionalidade–discernimento parapsíquico; o crescendo aversão intracons-

ciencial–aversão interconsciencial; o crescendo autorreciclagem-exemplarismo; o crescendo de 

autossuperações da reflexão imponderada. 

Trinomiologia: o trinômio indignação irrefletida–inflexibilidade emocional–incompre-

ensão; o trinômio indignação-autorreconhecimento-autopacificação. 

Polinomiologia: o polinômio autausculta-autavaliação-interpretação-julgamento; o po-

linômio indignação-paciência-compreensão-realização. 

Antagonismologia: o antagonismo conflito / interação; o antagonismo conversa inter-

pelada / conversa interativa; o antagonismo bem-estar / malestar; o antagonismo assistência  

/ acumpliciamento; o antagonismo ortopensenidade / patopensenidade; o antagonismo indigna-

ção psicossomática / indignação mentalsomática; o antagonismo indignação teórica / indignação 

pragmática. 

Paradoxologia: o paradoxo de a real deficiência consistir em não enxergar nas pessoas 

as eficiências explícitas; o paradoxo interassistencial de a posição antagônica ser a favor do 
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assediador e do assediado; o paradoxo da indignação ataráxica; o paradoxo da indignação com-

preensiva. 

Politicologia: a inconivência com a politicagem; a aversão ao anarquismo; a democracia 

pura; a lucidocracia; a conscienciocracia; a cosmoeticocracia; a paradireitocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a conflitofilia; a criticofilia; a emocionofilia; o empenho na conviviofilia;  

a importância da assistenciofilia. 

Fobiologia: as neofobias geradoras da autoinsegurança. 

Sindromologia: a síndrome da patopensenidade; a síndrome da impulsividade; a sín-

drome da dispersão consciencial; a síndrome da indisciplina autopensênica; as síndromes silen-

ciosas; a síndrome do justiceiro; a síndrome apriorística. 

Maniologia: a mania da ruminação mental; a mania de ser do contra; a mania da precipi-

tação autopensênica; a mania da auto e heterodesaprovação permanentes. 

Mitologia: o mito da verdade única; o mito da reciclagem sem esforço. 

Holotecologia: a apriorismoteca; a controversioteca; a psicossomatoteca; a conflitoteca; 

a argumentoteca; a cognoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Psicossomatologia; a Anticonviviologia; a Antagonismologia Pa-

tológica; a Parapatologia; a Discordanciologia; a Confrontologia; Patopensenologia; a Terapeuti-

cologia; a Paraprofilaxiologia; a Conscienciometrologia; a Consciencioterapeuticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin emocional; a conscin perfeccionista; a conscin verborrágica;  

a consréu ressomada; a conscin trancada; a conscin supersentimental; a pessoa emocional; a pes-

soa ilógica; a conscin incoerente; a conscin hipercrítica; a isca humana inconsciente; a isca huma-

na lúcida; a conscin lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o refém do psicossoma; o dono da verdade absoluta; o insensitivo;  

o pré-serenão vulgar; o ansioso; o precipitado; o impulsivo; o apriorista; o apriorota; o arrogante; 

o preconceituoso; o melindrado; o magoado; o aflito; o achista; o autocorrupto; o assediador in-

trafísico; o ressentido; o mal resolvido; o omisso; o dispersivo psíquico; o homem do contra; o ir-

ritadiço; o evoluciente; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o pesquisa-

dor; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existen-

cial; o inversor existencial; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo;  

o voluntário; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o reeducador; o tenepessista. 

 

Femininologia: a refém do psicossoma; a dona da verdade absoluta; a insensitiva; a pré- 

-serenona vulgar; a ansiosa; a precipitada; a impulsiva; a apriorista; a apriorota; a arrogante;  

a preconceituosa; a melindrada; a magoada; a aflita; a achista; a autocorrupta; a assediadora intra-

física; a ressentida; a mal resolvida; a omissa; a dispersiva psíquica; a mulher do contra; a irritadi-

ça; a evoluciente; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a pesquisadora;  

a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial;  

a inversora existencial; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a vo-

luntária; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a reeducadora; a tenepessista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens ilogicus; o Homo sapiens 

aprioristicus; o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens immaturus;  

o Homo sapiens emotionalis; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens autorreeducator. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minindignação irrefletida = a reação instintiva regida pelo subcérebro ab-

dominal geradora de patopensenes autassediantes; megaindignação irrefletida = a manifestação 

acrítica e reativa, intensa, podendo gerar atos bélicos e interprisões grupocármicas seculares. 

 

Culturologia: a cultura da postergação; a cultura da corrupção; a cultura do negativis-

mo; o conformismo cultural; a cultura do fechadismo; a cultura única; o infoidiotismo cultural; 

os choques culturais; a cultura da emoção; a cultura do jeitinho; o oásis cultural da Cognópolis; 

a Multiculturologia. 

 

Reatividade. Sob a ótica da Holossomatologia eis, em ordem alfabética, 15 condições 

passíveis de desencadear reações instintivas de indignação irrefletida: 

01.  Alimentação: permanência de longo período em jejum. 

02.  Arrogância: processo de interação com pessoas incompetentes ou arrogantes. 

03.  Controle: dedução de estar sendo vigiado ou controlado. 

04.  Corrupção: identificação do corrompimento de políticos ou governantes. 

05.  Desrespeito: percepção de irrespeito aos profissionais das atividades essenciais. 

06.  Exclusão: constatação de ser excluído ou relegado a segundo plano. 

07.  Hormonal: alterações na tensão pré-menstrual (TPM) e na menopausa. 

08.  Imoralidade: percepção de pessoas agindo de maneira anticosmoética. 

09.  Manipulação: identificação da dominação de cunho emocional. 

10.  Menosprezo: observação de desrespeito e injustiça às consciências. 

11.  Permanência: demora em locais entrópicos ou patológicos. 

12.  Racismo: contato com pessoas preconceituosas e racistas. 

13.  Repouso: excesso de atividades, excedendo os limites do soma. 

14.  Somática: dores sem diagnóstico ou motivo aparente. 

15.  Temperatura: desconforto causado pelo excesso de frio ou de calor. 

 

Terapeuticologia. De acordo com a Autoconscienciometrologia, eis, na ordem alfabéti-

ca, 8 atitudes contributivas à superação das reações emocionais exacerbadas: 

1.  Autenticidade: promover a identificação, autocompreensão, autaceitação e auten-

frentamento das emoções deslocadas do auto e heteroafeto. 

2.  Autoconhecimento: investigar as causas da indignação irrefletida, procurando com-

preender a origem dos sentimentos deslocados prejudiciais ao bem-estar pessoal e das pessoas do 

convívio. 

3.  Discernimento: desenvolver a habilidade de analisar as situações diuturnas objetiva  

e racionalmente, questionando os próprios pensamentos e reações. 

4.  Empatia: exercitar empatia e a compreensão das vicissitudes, motivações e senti-

mentos alheios nos mais diversos contextos. 

5.  Equilíbrio: aprender a harmonizar as próprias emoções, agindo serena e ponderada-

mente. 

6.  Reciclagem: aplicar a técnica da recin na autossuperação do trafar da contrariedade, 

contribuindo para a dissecação do traço nosográfico, assumindo a mudança holopensênica ho-

meostática. 

7.  Responsabilidade: reconhecer os trafores em sintonia com os autovalores investindo 

na pesquisa autoconscienciométrica e autoconsciencioterápica. 

8.  Tecnicidade: investir na técnica do estado vibracional antes, durante e após as inte-

rações com conscins e consciexes, visando a remissão da emocionalidade deslocada. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a indignação irrefletida, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aborrecimento:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

02.  Antipaciologia:  Parapatologia;  Neutro. 

03.  Autorreeducação  psicossomática:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

04.  Autossustentação  da  retilinearidade  autopensênica:  Autopensenologia;  Ho-

meostático. 

05.  Autovalor  ínsito:  Paraxiologia;  Homeostático. 

06.  Conflituosidade:  Conflitologia;  Nosográfico. 

07.  Conscin  emocional:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

08.  Contrapensenidade:  Contrapensenologia;  Neutro. 

09.  Contrariedade:  Contrariologia;  Homeostático. 

10.  Fechadismo  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Indignação  cosmoética:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Intolerância:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Raiz  do  temperamento:  Autotemperamentologia;  Neutro. 

14.  Refém  do  cardiochacra:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

15.  Ruminação  mental:  Autopensenologia;  Nosográfico. 

 

A  INDIGNAÇÃO  IRREFLETIDA  PREDISPÕE  E  CONDUZ   
A  CONSCIN  AO  ANTIFRATERNISMO  E  A  INCONVIVIALIDA-
DE,  DEMANDANDO  AUTESFORÇOS  EM  PROL  DA  AUTO-
CONSCIENCIALIDADE  E  DA  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda apresenta algum tipo de indignação irre-

fletida na vida cotidiana? Em quais circunstâncias? Já avaliou as consequências? 
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ção Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Outubro-Dezembro, 
2003; páginas 168 a 181. 
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ternacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 38 a 41, 132, 133, 174, e 175. 
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p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto; 1 microbiogra-
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ternacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 45, 72 e 84. 
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técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz 

do Iguaçu, PR; 2019; páginas 1.039, 1.116, 1.117 e 1.715. 
10.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 

Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 

272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 
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